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Relatório anual para o acompanhamento dos progressos em tarmo# d· 
concretização dos objetivos nacionais estabelecidos para 2020 em matéria de 
eficiência energética, nos termos da Diretiva 2012/27/EU 

Nos tomos do n.°1 do artigo 3.® da Diretiva 2012/27/EU, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, relativa à eficiência energética, Portugal fixou os seus objetivos indicativos em 
matéria de eficiência energética com base no consumo de energia final (para o horizonte de 
2016) e de energia primária {paa o horizonte de 2020), através da Resolução do Conselho 
de Ministros n.° 20/2013, de 10 de atxü, a quai aprava também o Plano Nacional de Ação 
para a Eficiência Energética - Estratégia para a Eficiência Energética - PNAEE 2016 

Ern cumprimento das disposições conjugadas no n°1 do artigo 3°, n° 1 do artigo 24® e do 

Anexo XIV, Parte 1, da Diretiva 2012/27/EU, Portugal, por intermédio do presente relatório, 
vem dar cumprimento, por um fado, às obrigações decorrentes da adoção da referida 
diretiva em matéria de fixação de objetivos nacionais e, por outro, apresentar o primeiro 
relatório anual paia o acompanhamento da progresso relativo ao cumprimento desses 
mesmos objetive». 

Deste modo, infoima-se que os objetivos fixados neste dominio, e que constam da 
Resolução do Conselho de Ministros n ° 20/2013, são os seguintes 

Ató 2016: 

» Economia de energia final - 1.501 ktep, correspondente a uma redução do consumo 
energético de aproximadamente 8,2% relativamente à média do consumo verificada 
no periodo 2001-2005 (18.368 ktep), a que corresponde uma economia de energia 
primária de 1.773 ktep 

Até 2020: 

» Economia de energia primária que permita no mínimo perspeövar uma redução de 
25% desse consumo, relativamente ao vak* projetado no Baseline 2007 do modelo 
PRIMES, com base rio ano de referência 2005, o qual apontava para um consumo 
de 30 Mtep em 202®. Desta farma, o consuno ete energia primária em 2020 tem 
como limite máximo 22,5 Mtep. Paia além (to objetivo geral, Portugal estabeleceu 
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ainda urn objetivo específico para o setor do Estado de alcançar 30% de redução do 
seu consumo. 

• O exercido feito no PNAEE 2016 aponta para uma economia de energia primária de 
2 394 ktep, alcançada através da implementação dos programas e medidas que 
constituem o Rano Naaonai de Açâo para a Eficiência Energética, o qual, se for 
integralmente cumprido, permite perspetivar uma redução de 26% do consumo 
previsto para 2020, e por conseguinte, acena do objetivo national estabelecido de 
25%. 

• Atendendo ao atuai contexto económico e à evolução prqetada da procura 
energética até 2020, e considerando apenas os efeitos das medida® já 
implementadas até 2010, Portugal estimou com base na modelação da procura com 
o LEAP, realizada em 2012, que o valor do consumo de energia primária situar-se-ia 
em cerca de 23,8 Mtep em 2020. Ou sėją relativamente ás projeções do consumo 
realizadas em 2007 pela Comissão para todos os Estados-membros, as quais, corno 
já foi referido, apontam um consumo energia de primária para Portugal da ortem dos 
30 Mtep (1.474 Mtep para o conjunto dos países da União Europeia), este valor 
representava uma economia de 20,7% de energia primària, valor situada acima do 
objetivo europeu de melhoria da eficiência energética de 20% em 2020, 

• No entanto, uma vez que Portugal definiu para 2020 um objetivo geral intemo mais 
ambicioso para a melhoria da eficiência energética, corespondente a uma redução 
de 25% do consumo de energia pnmåria, impondo um limrte máximo de consumo de 
22,5 Mtep, foi necessàrio realrør um esforço adicionai para encontrar medidas que 
permitissem alcançar aquela meta. Foram anafsadas β áreas: Traisportes, 
Residencial e Serviços, industria, Estado, Comportamentos e Agricultura. Nestas 
áreas foram identificados programas e medidas com um potencial de poupança 
adicional em energia primária, até 2020, de 1,7 Mtep, o que permite reduzir a 
previsão do consumo de 23,8 Mtep para 22,1 Mtep nesse horizonte temporal. 
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\J| d· Eiw ê * Oedogl· 

Indicadoras relativos a 2011, nos termos do n.° 1 do artigo 24.° · do Anexo XIV, Parte 1 
da Diretiva 2012/27/EU 

Dado· à» 2811 

frutead« Unidad· Valor Fonta tMa> 
Consumo da energi· primam Ktep 20 759 OGĒG NéoindtíuactnioemrgčtKoa 
Total do еопиало da energia fiM ktep 16913 DGEG 
Camurno de anaya triat par actores - - -

• Mutti· ktep S /03 DGEQ 
* Transporte* ktep 6 047 DGEQ 
t Adegados пктдьаг« ktep 2301 DGEQ 
« Serviço» ktep 1918 OGEG 

Va** aerełtentado baito por setans· - - -

• Matta IO3« 2006 21 626 INE A preţo· corren*» da 200(1 

• Servio» 10*« 20EB 97 344 INE 

Д preços oorontes da 200& fridut Comen»» 
reparação de verá*)β; armamento β 
ns$t»imļio+AtM(lmtstenafKeii*s,de 
seeme β ¡тоййшчп * Otita* «övtdad« Λ 
šertiem. 

Renrtmerto diapon ivei doa agregado· 
famttre» urt 12502« IME 

Produto interno buio (PfB) 10*í 20Ш 171065 INE A prcçca carrantes de 2006L 
Ptoduçio de ekrtrtcidade a parit di 
produção de magia termes MWh 22442 OGBS 
Produção de eteMcidade * partir de 
produţAu combinada de caiar e energi· MWħ S 255 OGEG 
Produção de eator а partir d« pmduçia de 
energia temiea TJ ad. DGEG 

Produção da calor a par» da certai· de 
ргоЛкао «mrénada de calor e 
eHnddade, incendo ocałorreedual 
gerado por praceasoa indurirai» 

TJ 20 596 DGEQ 
Qsmwsimi>ceiarvendkioêteœ*oa.Nio 
m ronMÉB* cebr que «ţr· prodta**» e used» 
peto mmmm empmsu 

Consumo de cuniħarifoet para • 
proAţâo de «neigia tèrmica Meo 4621 DGEG 

Caratino da ccmbuativH pan a 
produção contìnada do calw β energia klep 2 res DGEG 

Pwflte Mtawriaaio * detrtxiţâo MWt> 4088 DGEG 
Número da pesaagejraa-quiámetro· 
(pton). KiţtoMi pkm ad. 

Múmao de iondHteM)wiâme(iaa (űcmí, 
aeapBowei ICŕttan 37472 INE SNE, Estmisūcat dos transportes 201Г 

Nónan dt quüómetno· de tampata 
combando (pám • dum), ano аа 
«ubalinea· м> е *Ш) nio и» apSquem 

»km na. 

População vor 
battantes юли № 
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